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 Esta nota visa prestar esclarecimentos técnicos acerca do processo de revisão do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) – 2019-2023, realizado em 2021, com vistas a uma 
apreciação mais consubstanciada dessa revisão do planejamento estratégico da UFPB, por parte 
dos membros do Conselho Universitário (Consuni). Neste sentido, antes de abordar os pontos 
específicos mencionados na diligência direcionada à Codeplan, são apresentados os contextos 
nos quais são elaborados e revisados os PDIs de IES, bem como uma síntese do como se deu o 
processo de elaboração e revisão do atual PDI da UFPB. 
 
 
 
I. SOBRE OS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL NAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR (IES) 
 
 No contexto de IES, os planos de desenvolvimento institucional têm sua estrutura 
formal definida pelo Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017; e representam: 

● O produto do planejamento estratégico que documenta, no mínimo, a cadeia de valor, 
a missão, a visão, os valores, os objetivos, os indicadores, as metas e os projetos 
estratégicos; 

● O principal instrumento de planejamento estratégico da instituição; 
● Ferramenta obrigatória para a avaliação da IES, de acordo com o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 
 
 

II. SOBRE O PDI UFPB 2019-2023  
 
 O PDI UFPB 2019-2023 teve como base a legislação e normas vigentes, que orientam o 
exercício do planejamento nas IFES, e o livro de referência – ForPDI, criado pelo Fórum Nacional 
de Pró-Reitores de Planejamento e de Administração das Instituições Federais de Ensino 
Superior (ForPlad), de modo a se tornar um documento que: 
 

✔ Norteia as ações da UFPB, no período de cinco anos, com vistas a cumprir sua missão 
proposta  e  alcançar  sua  visão de futuro almejada; 

✔ Elenca os objetivos estratégicos, os indicadores e as metas a serem realizadas, bem  
como as diretrizes que deverão orientar os planos e políticas  acadêmicas e 
administrativas. 

 
 



a. Sobre o teor do PDI 2019-2023 

 

Na página da PROPLAN, encontram-se disponibilizadas três versões do PDI UFPB -2019-
2023: o documento na íntegra; uma versão resumida; e um resumo executivo: Plano de 
Desenvolvimento Institucional - PDI — UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB PROPLAN. 

 Este PDI contempla os seguintes tópicos/conteúdos (os itens destacados referem-se ao 
escopo da revisão realizada em 2021): 

 
1. Apresentação do documento 

2. Metodologia de construção do planejamento estratégico 

3. Principais documentos de referência 

4. Perfil Institucional, com resumo histórico, as áreas de atuação acadêmica; a dimensão acadêmica e 
administrativa; a missão, visão de futuro e valores; e a cadeia de valor, definida de acordo com os 
macroprocessos institucionais 

5. Planejamento estratégico, descrição dos objetivos estratégicos , apresentação do mapa estratégico 
da UFPB e do painel de indicadores e metas por objetivo e área estratégica; e vinculação do PDI às 
metas do PNE 

6. Projeto pedagógico institucional, com a organização didático-pedagógica da UFPB e com as diretrizes 
para as políticas acadêmicas (ensino, extensão e pesquisa e iniciação científica e tecnológica) 

7. Cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição: apontando, apenas, os critérios para 
a criação de novos cursos, visto que a política estabelecida é a de consolidar a infraestrutura física e de 
pessoal para os cursos já existentes na UFPB 

8.  Perfil do Corpo Docente; e 9. Perfil do Corpo Técnico: Composição, plano de carreira, critérios de 
contratação/seleção e substituição; e cronograma e plano de expansão 

10. Organização administrativa:  estrutura organizacional, instâncias deliberativas, consultivas e 
executivas, organogramas e organização estudantil 

11. Políticas de gestão: diretrizes as políticas de gestão administrativa; de pessoas, de tecnologia da 
informação; da comunicação; ambiental; das obras e da infraestrutura; da segurança institucional; da 
editoração e publicação; e da inovação tecnológica e integração com a sociedade. 

12. Política para o planejamento; 13. Política de Transparência; e 14. Política de Atendimento aos 
discentes: Objetivo, princípios e diretrizes 

15. Plano de inclusão social e promoção da acessibilidade  

16. Projeto de Acervo acadêmico em meio digital 

17. Infraestrutura física e instalações acadêmicas 

18. Ensino a distância: abrangência, relação de polos, infraestrutura, metodologias e capacidade de 
atendimento 

19. Avaliação Institucional 

20. Demonstrativo de capacidade e sustentabilidade financeiras 

21. Processo de monitoramento, controle e revisão do PDI 

22. Plano para Gestão de Riscos 

23. Conclusão 

24. Apêndices 

 
 

b. Sobre o processo de construção do PDI UFPB 2019-2023 
 
 A construção do PDI 2019-2023 contou com a coordenação da Codeplan e com a 
participação das pró-reitorias, superintendências, órgãos suplementares e centros, 
intermediada por representantes de cada unidade, denominados agentes de planejamento; 
sendo estruturada em três fases: 
 
 

http://www.proplan.ufpb.br/proplan/contents/menu/ploplan/pdi
http://www.proplan.ufpb.br/proplan/contents/menu/ploplan/pdi


 
1. PREPARAÇÃO 2. DIAGNÓSTICO 3. PLANEJAMENTO 

Definição de: vigência do PDI; 
equipes de execução e apoio; e 
atividades de engajamento 

Análise do PDI 2014-2018 Construção do mapa estratégico 

Criação de proposta de trabalho Análise SWOT Definição de indicadores e 
metas 

Consolidação de documentos de 
referência 

Inventário de necessidades Diretrizes gerais para as políticas 
acadêmicas e de gestão 

Identificação da missão, visão e 
valores 

Consolidação de necessidades Elaboração do documento final 

 
 Ao longo do processo de elaboração do PDI, vale ressaltar que: 

o as unidades da Administração Central e os Centros realizaram discussões internas, 
fornecendo à equipe técnica da Codeplan, por meio de seus respectivos agentes de 
planejamento,  as informações demandadas a partir das quais foi possível definir os 
objetivos estratégicos, considerando a análise situacional e as necessidades 
identificadas; 

o para cada um dos 24 objetivos estratégicos foram construídos indicadores e metas, com 
identificação de unidades responsáveis e percentuais de execução anual; 

o os indicadores e metas representam a estratégia pela qual os objetivos estratégicos 
serão mensurados e alcançados e foram construídos em parceria com as unidades de 
execução considerando as sugestões do ForPlad; 

o os indicadores e metas do PDI referem-se ao nível estratégico do planejamento, 
cabendo aos centros e demais unidades da administração central construir e incluir os 
seus indicadores e metas em seus respectivos planejamentos setoriais, preservando o 
alinhamento ao PDI. 

 
 
III. SOBRE REVISÕES DE PDIs 
 

A Instrução Normativa nº 24, de 18 de março de 2020 do Ministério da Economia, que 
dispõe sobre a elaboração, avaliação e revisão do planejamento estratégico institucional das 
entidades da administração pública federal integrantes do Sistema de Organização e Inovação 
Institucional do Governo Federal (Siorg), em seu artigo quinto estabelece que: 

 
Art. 5º O plano estratégico institucional deverá ser revisado pelo menos uma vez por 
ano, a partir de 2021, e, se for necessário, atualizado. 
Parágrafo único. A atualização a que se refere o caput deverá considerar os resultados 
obtidos no ciclo anterior, em particular a evolução dos indicadores estratégicos e sua 
relação com as metas previamente definidas, bem como a situação dos projetos 
estratégicos. [grifos da equipe técnica]. 

 
 Isso significa que é necessário, anualmente, revisar os itens mencionados no parágrafo 
único, avaliando a necessidade de atualização.  
 

 

 

 

 



IV. SOBRE A REVISÃO DO PDI UFPB 2019-2023 
 

a. Razões para a revisão do PDI em 2021 

 Durante o segundo semestre de 2021, a Codeplan coordenou o processo de revisão do 
PDI, em função das seguintes razões: 

1) O próprio PDI (em seu capítulo 21) prevê um processo de revisão; 
2) A IN  24/2020 estipula uma revisão anual para avaliar necessidade de atualização do 

planejamento estratégico; 
3) Os indicadores têm apresentado dificuldades de mensuração e de controle do 

cumprimento das metas. 

Ou seja, conforme previsto no próprio PDI e seguindo a orientação da IN, a Codeplan fez 
uma análise crítica do PDI UFPB 2019-2023 e identificou uma necessidade de atualização do 
painel de indicadores e metas, dado que durante a execução do planejamento estratégico, 
surgiram dificuldades de mensuração e, consequentemente, do controle adequado do 
percentual de cumprimento das metas associadas aos indicadores.  
 

b. Objetivo e escopo da revisão do PDI  

A revisão do PDI realizada teve como objetivo aprimorar o processo de medição e 
avaliação dos resultados do desenvolvimento institucional. Para tanto, se fez necessário 
atualizar três partes do documento do PDI: 

1) Capítulo 5, seção 5.3, que trata do painel de indicadores e metas para alcance dos 
objetivos estratégicos (seção 5.3 a 5.e do Capítulo 5 do PDI); 

2) Capítulo 21, sobre o processo de monitoramento, controle e revisão do PDI; 
3) Capítulo 22, sobre o Plano para Gestão de Risco do PDI. 

Além do painel de indicadores, também foi necessária atualização dos itens que tratam 
do processo de monitoramento, controle e revisão do PDI devido às mudanças normativas e de 
instrumentos para a execução dessa etapa e, em relação à política de gestão de risco do plano, 
tendo em vista a atualização dos indicadores e metas e a conformidade com a política de gestão 
de riscos da UFPB, aprovada na Resolução Consuni nº 13/2020. 

É importante frisar que não houve alteração estrutural no documento do PDI, o que 
significa que os objetivos estratégicos, estabelecidos a partir de diagnóstico e construção 
coletiva junto às unidades superiores e centros de ensino, bem como as diretrizes das políticas 
acadêmicas e de gestão, permaneceram inalterados, de modo que o processo de revisão teve 
como foco atualizar o painel de indicadores e metas para tornar possível o monitoramento da 
execução do plano e a medição do alcance dos objetivos estratégicos.  

 
c. Metodologia da revisão do PDI  

A atualização do painel de indicadores e metas foi coordenada pela equipe técnica da 
Codeplan e se deu a partir da análise e discussão coletiva envolvendo todas as unidades com 
responsabilidade direta pelos indicadores e metas a serem revisados. Para tanto, foram 
definidos grupos de trabalho (GTS) por áreas estratégicas, conforme relação a seguir. 



 

O modelo de revisão de indicadores e metas teve como foco essas áreas estratégicas e  

foi pensando a partir de uma análise crítica prévia por parte da equipe técnica da Codeplan 

acerca das dificuldades de monitorar o PDI, ou seja, buscou equacionar algumas questões 

importantes: 

1) Como evitar as principais inconsistências verificadas no monitoramento dos atuais 

indicadores e metas? 

2) Como obter um painel de indicadores estratégicos capaz de mensurar e orientar a 

execução das ações propostas no planejamento estratégico? 

3) Como ampliar a capacidade das unidades de planejar e executar suas ações de 

forma integrada e alinhada ao PDI? 

Cada GT analisou, portanto, todos os indicadores e metas da área estratégica devida, 

identificando a necessidade de manutenção, ajuste ou substituição, visando alinhamento entre 

indicador e meta e considerando os principais atributos para um indicador estratégico.  No 

apêndice deste documento, são apresentados, para cada objetivo estratégico do PDI, os quadros 

originais, a indicação sucinta das alterações realizados e os novos quadros de indicadores e 

metas. 

A atualização dos capítulos 21 (monitoramento, revisão e controle) e 22 (plano de 

gestão de riscos) foi realizada no âmbito interno da Codeplan, que efetivou ajustes pontuais nos 

textos originais, visando atualização aos normativos e ao novo painel de indicadores e metas.  

No caso do capítulo 21, foram considerados como instrumentos/ferramentas de 

monitoramento do PDI: 

o Relatório de Gestão: descrição e a análise anual dos indicadores e metas 

propostos no PDI, bem como as dificuldades encontradas na execução do 

planejamento institucional; 

o Relatórios de Autoavaliação Institucional, seguindo o cronograma da Comissão 

Própria de Avaliação, o qual contempla os cincos eixos estabelecidos no 

Instrumento de Avaliação Institucional Externa do SINAES; 

o Monitoramento anual dos indicadores do painel revisado; 

o Alinhamento do planejamento setorial ao PDI. 

Quanto ao capítulo 22, além da adequação à política de gestão de riscos da UFPB 

(aprovada em 2020), a Codeplan ajustou a estratégia de avaliação dos riscos associados 

diretamente ao alcance das metas estratégicas definidas para 2023.   



V. SOBRE OS PONTOS MENCIONADOS NA REUNIÃO DO CONSUNI DO DIA 25/02/2022, 
QUANDO DA RETIRADA DE PAUTA DO PROCESSO 
 

▪ Ponto 1: “Constatamos uma série de alterações nos quadros referentes aos objetivos, 
metas e indicadores para cada dimensão do PDI 2019 – 2023” 

 
Resposta Codeplan: 
 

✔ Em primeiro lugar, é importante considerar que não houve alteração nos objetivos 
estratégicos.  

✔ A definição dos indicadores e metas do PDI contou com a participação direta das 
unidades da administração central responsáveis pela execução das metas estratégicas, 
por meio de reuniões coletivas de trabalho e incluiu indicadores selecionados pelo 
ForPlad e de órgãos externos pelos quais a universidade é avaliada. 

✔ No PDI, para cada objetivo estratégico, foi definido um quadro de indicadores e metas 
com a  seguinte estrutura: 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Indicador(es) Meta(s) 
Percentual de execução da(s) Meta(s) Unidade(s) 

de Execução 
Unidade(s) 
Parceira(s) 2019 2020 2021 2022 2023 

 
        

        

 

✔ Durante o acompanhamento do PDI, a equipe técnica da Codeplan encontrou 
dificuldades com relação aos indicadores e metas estabelecidos pelas unidades de 
execução, a saber: 

 
i. Alguns indicadores de desempenho definidos no PDI não condiziam com o contexto atual 

da UFPB, impossibilitando o acompanhamento da evolução deles, como é o caso daqueles 
que são compostos por variáveis que ainda não existem na Instituição. Exemplo: 

 
Neste caso, apesar dos esforços da Codeplan, a variável “plano anual setorial” não foi adotada pelas 
unidades, impossibilitando o cálculo do indicador. 
 

ii. Em muitos casos, as metas definidas não mantinham uma relação direta com o indicador, 
ou seja, não expressavam a variação esperada para o indicador, mas de variáveis do 
indicador. Exemplo: 



 
Aqui não foi definido o cálculo do indicador ao passo que foi estabelecida uma meta para cada tipo de 
programa acadêmico, podendo considerar cada programa como uma variável para a construção do 
indicador.   
 

iii. Noutros casos, as metas se referem às ações para alcançar o indicador. Exemplo: 

 
Além de o indicador estar impreciso por não delimitar a que publicações se refere, as metas apontadas 
não têm uma relação direta com ele, tratando-se de ações que podem contribuir para o aumento do 
“número de publicações”, não sendo possível monitorar o indicador por meio das metas especificadas. 

 
iv. Em todos os quadros, o percentual anual de execução está relacionado ao percentual de 

cumprimento das metas estabelecidas e não ao valor desejado para o indicador, ou seja, 
a evolução do indicador fica comprometida por não se ter a informação de um valor inicial 
e um valor desejado; além de, em muitos casos, não ser possível a mensuração de valores 
iniciais, inviabilizando projeções. 

 

✔ Deste modo, a Codeplan reformulou a estrutura dos quadros, formou os grupos de 
trabalho por área estratégica, preparou material de orientação com os atributos de um 
indicador estratégico e formulários para que cada unidade pudesse avaliar a 
necessidade de ajustes em todos os indicadores de seu GT, bem como abriu espaço para 
inclusão de novos indicadores, buscando encontrar a melhor forma de mensurar o 
alcance dos objetivos estratégicos. Além disso, estabeleceu a necessidade de 
explicitação da fórmula de cálculo, periodicidade, identificação de valor atual e 
estabelecimento de meta mostrando a variação esperada do indicador até o final do 
período de vigência  do PDI (2023). Os novos quadros foram consolidados e reavaliados 
em rodadas de discussão coletiva até se chegar na versão submetida ao Consuni. A 
seguir a estrutura alterada dos quadros: 

 
OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Indicador(es) Fórmula Periodicidade 
Valor 
Atual 
(2020) 

Meta 
Valor 

desejado 
2022 

Valor 
desejado 

2023 

Unidade 
de 

Execução 

        

 
 
 
 
 



Exemplo de uma alteração realizada: 

 
 
Ponto 2:  O quadro aponta como valor de referência o ano de 2020, apresentando os valores 
desejados para os anos de 2022 e 2023. O ano de 2021 não aparece. A ausência dos valores 
do referido ano esvazia a avaliação contínua do PDI. Quais os valores desejados no referido 
ano?” 

Resposta Codeplan: 

✔ A ausência de valores desejados para o ano de 2021 se deu porque a revisão foi realizada 
no segundo semestre de 2021, sendo finalizado apenas em outubro, necessitando a 
apreciação posterior do Consuni e, assim, inviabilizando a projeção/execução de metas 
para 2021. No painel anexo a este parecer, foram incluídos os valores de 2021, de modo 
a possibilitar a evolução dos novos indicadores.  

 
Ponto 3: Há um conjunto de indicadores que não aparecem nos novos quadros apresentados, 
gerando dúvidas sobre a sua continuidade e se serão suprimidas, não há explicação. São 
subtraídos precisamente 22 indicadores. 

Resposta Codeplan: 

✔ O conjunto de novos quadros de indicadores e metas substitui o anterior, de modo que 
os indicadores suprimidos assim o foram por decisão conjunta dos respectivos grupos 
de trabalho, em função de alguma inconsistência ou impossibilidade de mensuração, ou 
seja, o grupo de trabalho entendeu que aquele indicador não atendia aos atributos 
necessários (disponibilidade, confiabilidade, representatividade etc.), não 
proporcionando a avaliação do cumprimento do objetivo estratégico ao qual estava 
vinculado. 

 
Ponto 4:  Os novos indicadores apresentam, em muitos casos, uma redução dos valores 
iniciais.  

Resposta da Codeplan: 

✔ Não houve e nem teria como ocorrer redução de valores iniciais de indicadores porque 
eles não apresentavam valores, apenas percentuais anuais de execução de metas nem 
sempre diretamente relacionadas ao indicador. Esta ausência de valor atual e de relação 
direta com a meta foi uma das razões que apontam para a necessidade de revisão. 

 



Citamos os seguintes exemplos: 
Exemplo 1:  Em Gestão de Pessoas, no que tange a qualificação dos servidores, no caso 
específico dos técnicos, o PDI aponta aumentar em 10% o percentual de técnicos 
administrativos com doutorado e 20% com mestrado. Na revisão, o texto difere pois trata da 
Taxa de TAEs com Especialização, Mestrado e Doutorado, passando de 43,39% para 45%.   

Resposta da Codeplan: 

✔ O exemplo citado mostra um indicador com 3 metas sem relação direta com ele. Nas 
discussões do grupo de trabalho que analisou os indicadores da área de gestão de 
pessoas, identificou-se a necessidade de substituição. Neste caso, o indicador “Taxa de 
qualificação dos servidores” estava genérico e foi substituído por dois novos indicadores 
mais específicos: “Taxa de Docentes Efetivos com Doutorado” e “Taxa de TAEs com 
especialização, mestrado e doutorado”. Com a alteração, é possível avaliar melhor a 
qualificação dos servidores docentes (onde se espera um maior percentual de doutores) 
e dos servidores técnicos (onde é interessante avaliar o percentual de servidores com 
qualificação acima de nível superior). Os quadros a seguir ilustram a alteração realizada: 

 
● Antes da revisão: 

 
 

● Depois da revisão: 

 
 
 
Exemplo 2:  Em Infraestrutura, a Taxa de conclusão de obras paralisadas, no PDI 2029 -2023, 
indica para a conclusão de 40% das obras. Na revisão, trata da conclusão do planejamento da 
contratação para atendimento de 40% das obras paralisadas. Isso muda completamente o 
sentido do texto. 

Resposta da Codeplan: 

✔ Neste exemplo havia alinhamento da meta de “Concluir 40% das obras paralisadas” com 
o indicador de “Taxa de conclusão de obras paralisadas”. Todavia, o grupo de trabalho 
identificou que a conclusão das obras ultrapassa os limites de atuação técnica da 
unidade responsável, que entendeu se responsabilizar apenas com a conclusão do 



planejamento das obras, havendo fatores externos capazes de comprometer a execução 
da meta (por exemplo, restrições orçamentárias, impedimentos legais etc.). Sendo 
assim, o grupo de trabalho da área de infraestrutura indicou a substituição do indicador 
por outro no qual se fez possível a projeção, qual seja: “Taxa de conclusão do 
planejamento da contratação das obras paralisadas”. Com o ajuste, foi possível 
identificar o valor atual e projetar os valores desejados. 

 
● Antes da revisão: 

 
 

● Depois da revisão: 

 
 
 

Exemplo 3:  No caso de Gestão Acadêmica, o número de bolsas de iniciação científica previstas 
no PDI é aumento de 25%. Na revisão, o número previsto é passar de 1.300 bolsas para 1.430, 
isso implica uma redução para 10%.  

 

Resposta da Codeplan: 

✔ Neste caso, a meta “Ampliar em 25% o número de bolsas destinadas aos Programas 
Institucionais de Iniciação Científica” estava associada ao indicador  “Número de bolsas 
dos programas acadêmicos”. Este indicador foi desmembrado em 3, sendo um deles 
“Número de bolsas dos programas acadêmicos de pesquisa”.  O percentual de 25% da 
meta anterior se referia ao período de vigência do PDI, tomando 2019 como valor de 
referência e diluindo-se de forma proporcional ao longo do período. Além disso, foi 
projetado em 2018. Considerando a brusca mudança de cenário com a pandemia e 
restrições orçamentárias, o grupo de trabalho  da área de gestão acadêmica  ajustou a 
meta para adequar-se às possibilidades atuais de ampliação do indicador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



● Antes da revisão: 

 
 

● Depois da revisão: 

 
 

 
Ponto 4: Há de se considerar, ainda, que esse documento não foi discutido amplamente pela 
comunidade.  
 

Resposta da Codeplan: 

✔ A revisão do PDI não implicou em mudança estrutural, havendo ajustes técnicos nos 
quadros de indicadores e metas, com a participação integrada de todas as unidades 
envolvidas na construção dos quadros anteriores por meio de grupos de trabalho com 
rodadas de discussões coletivas, buscando sanar as inconsistências identificadas e 
possibilitar o acompanhamento efetivo do cumprimento dos objetivos estratégicos.  

✔ As redefinições de metas se deu de modo criterioso, nos respectivos GTs, considerando 
as mudanças de cenário externo. 

✔ No formato do atual PDI, a responsabilidade da definição dos indicadores ficou a cargo 
das unidades responsáveis pela sua execução. 

✔ As alterações nos capítulos 21 e 22 foram pontuais e voltadas apenas à adequação aos 
normativos e ao novo painel de indicadores e metas. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Ponto 5: Dessa forma, recomenda-se baixar diligência nos seguintes termos: 
a) que a PROPLAN emita Nota Técnica fundamentando todas as proposições e alterações  
b)  que esse processo seja enviado para as Direções de Centros de Ensino e unidades 
administrativas para análise e envio de sugestões à PROPLAN; 
c) Que esse material seja enviado para apreciação por parte do CONSUNI, que terá 
maiores informações sobre todas as alterações com maior fundamentação. 
 

Resposta da Codeplan: 

a) O presente documento atende ao formato de nota técnica demandada em diligência 
e foi anexado ao processo. 

b) As unidades administrativas cabíveis (pró-reitorias, superintendências e órgãos 
suplementares) participaram ativamente, por meio dos grupos de trabalho, da 
atualização dos quadros de indicadores e metas; quanto às direções de centros, todas 
estão representadas no Consuni e desde dezembro de 2021 tiveram a ampla 
oportunidade de se manifestar com análise e sugestão, dado que foi pedido vistas ao 
processo.   

c) Considerando a importância da apreciação da revisão do PDI no Consuni, de modo a 
tornar possível a inclusão das metas projetadas para o ano seguinte na prestação anual 
de contas da UFPB, a equipe técnica da Codeplan recomenda a SODS que encaminhe o 
processo às direções de centro e demais conselheiros, providenciando, tão logo 
possível, o agendamento de uma reunião extraordinária para que o processo seja 
devidamente debatido e apreciado, estando toda a equipe técnica disponível para 
esclarecimentos adicionais que se façam necessários. 

 
 
VI. SOBRE A IMPORTÂNCIA DA APROVAÇÃO DA REVISÃO DO PDI NO CONSUNI 
 

✔ A revisão, além de atender ao disposto no PDI e à IN 24/2020, vai permitir um 
monitoramento mais efetivo da execução do planejamento estratégico; 

✔ NÃO houve alteração estrutural, ou seja, o mapa estratégico e as diretrizes das políticas 
acadêmicas e de gestão foram mantidos; 

✔ A atualização de indicadores e metas representou um esforço de melhor mensurar o 
alcance dos objetivos estratégicos e foi realizada com a participação das unidades 
envolvidas na execução das metas estabelecidas e resultou de discussão coletiva 
realizada em grupos de trabalho formados a partir das áreas estratégicas do PDI; 

✔ As alterações nos capítulos 21 e 22  foram pontuais: incluíram adequação às novas 
normativas e ao novo painel de indicadores, aperfeiçoando os instrumentos de 
monitoramento do alcance das metas; 

✔ A atualização do painel de indicadores vai favorecer o alinhamento dos planejamentos 
setoriais ao PDI, bem como a consolidação dos resultados alcançados nos relatórios 
anuais de gestão, demandados pelo TCU. 

  



APÊNDICE NOTA TÉCNICA 
COMPARATIVO DOS QUADROS DE INDICADORES ANTES E DEPOIS DO PROCESSO DE REVISÃO 
 
 

● 5.3.1 Gestão Orçamentária 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: ORC.01. Assegurar uma gestão orçamentária e financeira 
participativa e eficiente, priorizando as ações estratégicas. 

 
QUADRO ORIGINAL: 

 
 

 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Orçamento: 

● Ajuste na redação do indicador ORC.01.I1 e atualização dos valores desejados; 

● Retirada do indicador ORC.01.I2 e inclusão de dois novos indicadores. 

 

QUADRO REVISADO: 

 
 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: ORC.02. Ampliar a captação de recursos externos. 
 
QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Orçamento: 

● Ajuste na redação e fórmula do indicador, com redefinição das metas e valores 

desejados. 

 

QUADRO REVISADO: 

 



● 5.3.2 Gestão de Pessoas 

 
 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.P.01. Capacitar e qualificar os servidores em áreas 
estratégicas. 

 
QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão de Pessoas: 

● O primeiro indicador foi substituído por dois novos indicadores ; 

● O segundo indicador foi desdobrado em dois, com ajustes de redação, fórmula e 

redefinição de metas. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 

  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.P.02. Dimensionar, estruturar e otimizar o quadro de 
servidores. 

 
QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão de Pessoas: 

● Ajuste na fórmula do primeiro indicador ; 

● O segundo indicador foi substituído por dois novos, separando a reposição docente da 

dos TAEs. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 

  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.P.03. Promover a qualidade de vida, saúde e segurança 
do trabalho. 

 
QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão de Pessoas: 

● Redefinição das metas para os indicadores 1 e 3 ; 

● Ajuste na redação, fórmula e redefinição de meta para o indicador 2. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 

  



● 5.3.3 Infraestrutura 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.IF.01. Modernizar e adequar a infraestrutura física. 

QUADRO ORIGINAL: 

 
⮚ Alterações realizadas pelo GT de Infraestrutura: 

● Ajustes na redação e fórmula dos indicadores 1,3 e 5 e retirada do 2 e 4. 

QUADRO REVISADO: 

  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.IF.02. Assegurar as aquisições e os serviços gerais e de 
manutenção necessários ao funcionamento da instituição. 

 

QUADRO ORIGINAL: 

 

 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Infraestrutura: 

● Retirada dos indicadores 2 e 3 e adequação do indicador 1 ao novo formato de 

quadro. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.IF.03. Promover eficiência energética, uso sustentável 
dos recursos naturais e tratamento adequado dos resíduos. 

 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Infraestrutura: 

● Retirada dos indicadores 1, 2 e 3; inclusão de um novo indicador sobre coleta seletiva 

e ajuste na redação, fórmula e redefinição de meta do indicador 4. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 



● 5.3.4 Segurança Institucional 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.Se.01. Prover a segurança das pessoas, do patrimônio e 
da informação. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Infraestrutura: 

● Retirada dos indicadores 1 e 2, substituídos por 3 novos indicadores; 

● Ajuste na redação e fórmula e redefinição de meta para o indicador; 

● Substituição do indicador 4 por um novo indicador. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
 

  



● 5.3.5 Tecnologia da Informação 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.TI.01. Ampliar e adequar a infraestrutura de TI. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de TI: 

● Ajuste na redação e fórmula dos indicadores 1 e 2 com redefinição de metas. 

QUADRO REVISADO:  

 
 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.TI.02. Otimizar os sistemas integrados de gestão. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de TI: indicador mantido no novo formato de quadro. 

QUADRO REVISADO:  

 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PInf.TI.03. Assegurar a prestação de serviços de TI de 
qualidade. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de TI: 

● Retirada do indicador 3 e redefinição de metas e adequação ao formato para os 

indicadores 1, 2 e 4. 

QUADRO REVISADO:  

 
 
  



● 5.3.6 Gestão Administrativa 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAd.01. Desenvolver e executar rotinas participativas de 
planejamento, avaliação e controle. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Administrativa: 
● Ajustes na redação e fórmula dos 3 indicadores e inclusão de dois novos indicadores. 

 

QUADRO REVISADO:  

 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAd.02. Mapear e padronizar o fluxo dos processos 
internos. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Administrativa: 
● Substituição do primeiro indicador e retirada do segundo. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAd.03. Adotar boas práticas de governança pública. 
 
 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Administrativa: 
● Alteração na redação, fórmula e meta do indicador 1; 
● Desdobramento do indicador 2 em 4, com especificação de fórmula e redefinição de 

metas; 
● Manutenção dos indicadores 4 e 5, com ajustes apenas nas metas; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



QUADRO REVISADO:  

 
  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAd.04. Aprimorar a comunicação institucional interna e 
externa. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Administrativa: 
● Ajustes percentuais e fórmulas e especificação de metas para os indicadores 1 e 2; 
● Supressão do terceiro indicador. 

 
 

QUADRO REVISADO:  

 
  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAd.05. Garantir boas práticas da gestão ambiental. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Administrativa: 
● Ajustes de redação, fórmula e metas nos dois indicadores. 

 

QUADRO REVISADO:  

 
  



● 5.3.7 Gestão Acadêmica 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAc.01. Fortalecer o desempenho acadêmico. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Desdobramento do indicador 1 em três indicadores com redefinição de metas; 
● Desdobramento do indicador 2 em dois indicadores com ajustes separação de 

fórmulas e redefinição de metas; 
● Redefinição de meta para o indicador 3; 
● Ajustes na redação, fórmula e redefinição de metas para os indicadores 4 e 5. 

 

 
 
 
 
 



 
QUADRO REVISADO:  

 
  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAc.02. Integrar os projetos pedagógicos às necessidades 
e perspectivas da sociedade e do mundo do trabalho. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Retirada do indicador 2. 

 
 

QUADRO REVISADO:  

 
  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAc.03. Incentivar a produção acadêmica e a inovação 
científica e tecnológica. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Ajuste na redação e fórmula e redefinição de meta dos indicadores 1, 2, 3, 4,7 e 8; 
● Substituição dos  indicadores 5 e 6 por um novo indicador (5); 
● Inclusão de dois novos indicadores  para a pesquisa (8 e 9) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



QUADRO REVISADO:  

 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAc.04. Consolidar e ampliar as ações de 
internacionalização. 
 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Ajustes na redação, fórmula e redefinição de metas para os indicadores 1, 2 e 7; 
● Desdobramento dos indicadores 3 e 4 em dois, cada um, destacando o EBT. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
QUADRO REVISADO:  

 



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: PI.GAc.05. Consolidar e ampliar as políticas de assistência 
estudantil e inclusão social. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Ajuste na redação e fórmula e redefinição de meta dos indicadores 1e 3; 
● Manutenção do indicador 2; 
● Supressão do indicador 3; 
● Inclusão de dois novos indicadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

QUADRO REVISADO:  

 



● 5.3.8 UFPB E Sociedade 

 

❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: SOC.01. Melhorar os indicadores de desempenho 
institucional. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Redefinição de meta dos indicadores 1 e 2; 
● Ajuste na redação, fórmula e definição de metas para o indicador 3; 
● Retirada do indicador 4. 

 
QUADRO REVISADO:  

  



❖ OBJETIVO ESTRATÉGICO: SOC.02. Contribuir para o desenvolvimento científico, 
tecnológico, artístico e cultural da sociedade. 
 

QUADRO ORIGINAL: 

 
 
 

⮚ Alterações realizadas pelo GT de Gestão Acadêmica: 
● Supressão do indicador 1; 
● Ajuste na redação, fórmula e definição de metas para o indicador 2; 
● Substituição do indicador 3 por dois novos indicadores. 

 
QUADRO REVISADO:  

 

 


